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1.Compreender o conceito formal de orçamento e suas 
premissas básicas;

2.Elaborar o planejamento orçamentário anual para 
atender as necessidades de maneira isonômica e justa 
entre condôminos;

3.Compreender a elaboração do orçamento condominial 
de forma pormenorizada estabelecendo parâmetros e 
critério objetivos para a realização do rateio das despesas 
e fixação da quota condominial.



1. Conceito de orçamento;
2. Modelos de orçamento (público e privado);
3. Planejamento orçamentário condominial (conceito e aspectos legais);
4. Conceito de despesas ordinárias e extraordinárias;
5. Elaboração de plano de contas;
6. Elaboração de orçamento;
7. Dotação orçamentária;
8. Diferença entre dotação e execução orçamentária;
9. Classificação das despesas ordinárias e extraordinárias dentro do orçamento;
10.Rateio de despesas e fixação da quota condominial;
11.Suplementação orçamentária (conceito e espécies)
12.Assembleia ordinária para aprovação do orçamento;
13.Assembleia extraordinária para alteração do orçamento;



1 - CONCEITO DE ORÇAMENTO



Conceito de orçamento

ORÇAR

Calcular ou estimar o preço, o valor de; 
fazer orçamento de; esmar, computar

Avaliação ou cálculo aproximado do custo 
de (obra, empreendimento, serviço, etc.); 

estimativa, cômputo.



Orçamento é a parte de um plano financeiro 

estratégico que compreende a previsão de receitas 

e despesas futuras para a administração de 

determinado exercício (período de tempo).

 Aplica-se tanto ao setor governamental quanto ao 

privado, pessoa jurídica 
ou física.

Conceito de orçamento



2 - MODELOS DE ORÇAMENTO (PÚBLICO E PRIVADO)



Modelos de orçamento (público e privado)

ORÇAMENTO PRIVADO

Nesta espécie de orçamento são 
consideradas despesas como:
• Moradia
• Educação
• Lazer
• Saúde

Consiste no planejamento orçamentário pessoal, sob o qual são 
consideradas mês a mês as receitas profissionais e as despesas para a 
manutenção do indivíduo e seus familiares.



Orçamento público é o instrumento 
utilizado pelo governo para planejar a 
utilização do dinheiro arrecadado com os 
tributos 
(impostos, taxas, contribuições de melhoria, 
entre outros). 

ORÇAMENTO PÚBLICO

Modelos de orçamento (público e privado)

Esse planejamento é essencial para oferecer serviços públicos adequados, 
além de especificar gastos e investimentos que foram priorizados pelos 
poderes.



• Essa ferramenta estima tanto as receitas que o Governo 
espera arrecadar quanto fixa as despesas a serem efetuadas 
com o dinheiro. 

• Assim, as receitas são estimadas porque os tributos 
arrecadados (e outras fontes) podem sofrer variações ano a 
ano, enquanto as despesas são fixadas para garantir que o 
governo não gaste mais do que arrecada.

Modelos de orçamento (público e privado)

ORÇAMENTO PÚBLICO



Modelos de orçamento (público e privado)

• Uma vez que o orçamento detalha as despesas, pode-se acompanhar 
as prioridades do governo para cada ano, como, por exemplo: o 
investimento na construção de escolas, a verba para transporte e o 
gasto com a saúde. 

ORÇAMENTO PÚBLICO

• Esse acompanhamento 
contribui para fiscalizar o uso 
do dinheiro público e a 
melhoria da gestão pública.



Modelos de orçamento (público e privado)



Modelos de orçamento (público e privado)



Modelos de orçamento (público e privado)



Modelos de orçamento (público e privado)



3 - PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 

CONDOMINIAL (CONCEITO E ASPECTOS LEGAIS)



Planejamento orçamentário condominial (conceito e aspectos legais)

• O Planejamento Orçamentário Condominial é o 
instrumento pelo qual o condomínio estabelece 
parâmetros para prever as suas despesas anuais, sejam 
elas de natureza ordinária ou extraordinária.

• Com o orçamento de despesas devidamente 
estabelecido, o condomínio poderá realizar o rateio das 
despesas e determinar a contribuição mínima dos 
condôminos 



QUAL O FUNDAMENTO LEGAL DO ORÇAMENTO CONDOMINIAL?

Art. 1.348. Compete ao síndico:
[...]
VI - elaborar o orçamento da receita e da despesa relativa a cada ano;

Art. 1.350. Convocará o síndico, anualmente, reunião da assembleia dos 
condôminos, na forma prevista na convenção, a fim de aprovar o 
orçamento das despesas, as contribuições dos condôminos e a prestação 
de contas, e eventualmente eleger-lhe o substituto e alterar o regimento 
interno.

Planejamento orçamentário condominial (conceito e aspectos legais)



QUAL O OBJETIVO DO ORÇAMENTO CONDOMINIAL?

Art. 1.334. Além das cláusulas referidas no art. 1.332 e das 
que os interessados houverem por bem estipular, a 
convenção determinará:

I - a quota proporcional e o modo de pagamento das 
contribuições dos condôminos para atender às despesas 
ordinárias e extraordinárias do condomínio;

Planejamento orçamentário condominial (conceito e aspectos legais)



4 - CONCEITO DE DESPESAS ORDINÁRIAS E 

EXTRAORDINÁRIAS



O que são despesas ORDINÁRIAS?

Conceito de despesas ordinárias e extraordinárias

Por despesas ordinárias de condomínio se entendem as 
necessárias à administração respectiva.

O que são despesas EXTRAORDINÁRIAS?

Por despesas extraordinárias de condomínio se 
entendem aquelas que não se refiram aos gastos 
rotineiros de manutenção do edifício.



a) salários, encargos trabalhistas, contribuições previdenciárias e sociais dos empregados;

b) consumo de água e esgoto, gás, luz e força das áreas de uso comum;

c) limpeza, conservação e pintura das instalações e dependências de uso comum;

d) manutenção e conservação das instalações e equipamentos hidráulicos, elétricos, mecânicos e de 
segurança, de uso comum;

e) manutenção e conservação das instalações e equipamentos de uso comum destinados à prática de 
esportes e lazer;

f) manutenção e conservação de elevadores, porteiro eletrônico e antenas coletivas;

g) pequenos reparos nas dependências e instalações elétricas e hidráulicas de uso comum;

h) rateios de saldo devedor, salvo se referentes a período anterior ao início da locação;

i) reposição do fundo de reserva, total ou parcialmente utilizado no custeio ou complementação das 
despesas referidas nas alíneas anteriores, salvo se referentes a período anterior ao início da locação.

Conceito de despesas ordinárias e extraordinárias

Despesas ORDINÁRIAS



a) obras de reformas ou acréscimos que interessem à estrutura integral do imóvel;
b) pintura das fachadas, empenas, poços de aeração e iluminação, bem como das esquadrias 
externas;
c) obras destinadas a repor as condições  de habitabilidade do edifício;
d) indenizações trabalhistas e previdenciárias pela dispensa de empregados, ocorridas em data 
anterior ao início da locação;
e) instalação de equipamento de segurança e de incêndio, de telefonia, de intercomunicação, de 
esporte e de lazer;
f) despesas de decoração e paisagismo nas partes de uso comum;
g) constituição de fundo de reserva.

Conceito de despesas ordinárias e extraordinárias

Despesas EXTRAORDINÁRIAS



5 - ELABORAÇÃO DE PLANO DE CONTAS



Elaboração de plano de contas

• O Plano de Contas é um conjunto de contas que representam 
eventos e movimentações econômicas e financeiras que 
acontecem durante as atividades e operações de uma empresa.

• Seu principal objetivo é estabelecer normas de conduta para o 
registro das operações da organização 

PLANO DE CONTAS



Elaboração de plano de contas - RECEITAS

1.1 Recebimento das Parcelas
1.1.01 Parcelas do mês
1.1.02 Parcelas atrasadas
1.1.03 Juros por atraso
1.1.04 Multas por atraso
1.1.05 Consumo de gás
1.1.06 Parcelas extras
1.1.07 Taxa de Mudança
1.1.08 Aluguel Salão de Festas
1.2 Recebimento de Aplicações
1.2.01 Aplicações bancárias
1.2.02 Outras receitas
1.2.04 Poupança Fundo de Reserva
1.3 Outras Receitas
1.3.01 Ações Judiciais
1.3.02 Saldo Caixa mês anterior



Elaboração de plano de contas

2.1 Despesas com Pessoal
2.1.01 Despesas com Funcionários
2.1.01.01 Salários
2.1.01.02 Vale Transporte
2.1.01.03 Cesta Básica
2.1.01.04 Férias
2.1.01.05 Pagamento 13º Salário
2.1.01.06 Folguista
2.1.01.07 Assistência Médica
2.1.01.08 Fundo Trabalhista
2.1.01.09 Rescisões Contratuais de Trabalho

2.1.02 Encargos Sociais
2.1.02.01 INSS
2.1.02.02 INSS de Terceiros (Autônomos)
2.1.02.03 FGTS
2.1.02.04 IRRF
2.1.02.05 PIS/PASEP sobre Folh. de Pag.
2.1.02.06 Contribuição Sindical
2.1.02.07 Contribuição Assistencial



2.2 Despesas Administrativas
2.2.01 Seguros
2.2.01.01 Contrato de Seguro
2.2.01.02 Seguro do Prédio
2.2.01.03 Seguro de vida em grupo
2.2.01.04 COFINS
2.2.02 Manutenção
2.2.02.01 Elevadores
2.2.02.02 Peças para elevadores
2.2.02.03 Manutenção Elétrica
2.2.02.04 Manutenção Hidráulica
2.2.02.05 Manutenção de Alarmes
2.2.02.06 Portão Eletrônico

2.2.03 Despesas de Consumo
2.2.03.01 Água
2.2.03.02 Energia Elétrica
2.2.03.03 Telefones/Interfones
2.2.03.04 Recarga de gás
2.2.03.05 Material de limpeza
2.2.03.06 Material elétrico/hidráulico
2.2.03.07 Material de piscina/sauna
2.2.03.08 Despesas com Estacionamento

Elaboração de plano de contas



2.2.04 Despesas de Conservação
2.2.04.01 Jardins
2.2.04.02 Pintura
2.2.04.03 Extintores
2.2.04.05 Despesas com Chaveiro
2.2.04.06 Despesas com Vidraçaria
2.2.05 Despesas gerais
2.2.05.01 Administração do Condomínio
2.2.05.02 Honorários do Síndico
2.2.05.03 Materiais de escritório/suprimentos
2.2.05.04 Despesas de xerox
2.2.05.05 Editais de Convocação
2.2.05.06 Despesas de Correio
2.2.05.07 Consultas Jurídicas
2.2.05.09 Enfeites de Natal

2.2.06 Despesas Bancárias
2.2.06.01 Pagamento de Juros
2.2.06.02 Tarifas sobre cobranças/boletos
2.3 Despesas Provisionadas
2.3.01 Inadimplência
2.3.01.01 Provisão P/Devedores Duvidosos
2.3.02 Outras Provisões
2.3.01.01 Provisão para o F. de Reserva
2.3.01.02 Provisão para pag de 13º salário
2.3.01.03 Provisão para Fundo trabalhista
2.4 Despesas Eventuais
2.5 Despesas Extraordinárias

Elaboração de plano de contas



6 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA



Dotação orçamentária

• As dotações orçamentárias são os componentes que 
mostram uma eventual despesa. Em outras palavras, é a 
licença para efetivação de um programa, idealização ou 
tarefa.

• As dotações orçamentárias são divulgadas em números de 
recursos financeiros, podendo ser classificada como toda e 
qualquer verba antecipada como gasto dentro de um 
orçamento  

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA



7 – EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA



Dotação orçamentária

• Execução orçamentária é o processo que consiste em 
programar e realizar despesas levando-se em conta a 
disponibilidade financeira da empresa e o cumprimento 
das exigências legais.

• A execução orçamentária é a utilização dos créditos 
consignados no orçamento através das dotações 
orçamentárias, visando a realização dos projetos 
previamente programados e aprovados.

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA



8 - DIFERENÇA ENTRE DOTAÇÃO E EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA



Diferença entre dotação e execução orçamentária

• A dotação orçamentária é compreendida pela fixação de 
valores dentro de um determinado campo de despesa, pela 
qual o condomínio terá uma noção dos gastos a serem 
realizados em determinada área. Já a execução orçamentária é 
a efetivação do gasto previamente estabelecido através da 
dotação orçamentária.

• Nem sempre a execução orçamentária será igual a dotação 
orçamentária, pois em determinadas áreas, os gastos podem 
ficar à baixo ou superar àqueles estabelecidos no orçamento 
devidamente aprovação.



9 - CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS ORDINÁRIAS E 

EXTRAORDINÁRIAS



Classificação das despesas ordinárias e extraordinárias dentro do orçamento

• O detalhamento das despesas ordinárias no orçamento 
condominial é necessário para que o condomínio possa 
estabelecer quotas pré-determinadas, as quais serão cobradas de 
forma contínua durante todo o ano.

• Já as despesas extraordinárias poderão ser determinadas através 
das dotações orçamentárias específicas sem a necessidade de 
implementação ou execução, casos como a realização de obras ou 
investimentos. Nestes casos, a despesa fica previamente prevista 
junto ao orçamento, cabendo aos condôminos decidir pela sua 
realização ou não



10 - RATEIO DE DESPESAS E FIXAÇÃO DA QUOTA 

CONDOMINIAL



Rateio de despesas e fixação da quota condominial

• O rateio da despesa é constituído através do levantamento prévio 
todas as dotações estabelecidas pelo condomínio de modo a aferir 
recursos para a sua manutenção através da quota condominial 
mensal.

• A fixação da quota condominial mensal leva em consideração 
todas as dotações ordinárias e extraordinárias previamente 
estabelecidas e deve abarcar todas as despesas existentes, de 
modo que o valor pago por cada condômino seja suficiente para 
cobrir de forma efetiva todas as despesas do condomínio 



11 - SUPLEMENTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(CONCEITO E ESPÉCIES)



Suplementação orçamentária (conceito e espécies)

• A suplementação orçamentária consiste em realizar o aumento de 
determinada dotação anteriormente estabelecida, tendo em vista 
que a mesma não foi suficiente para suprir a despesa.

• Referida suplementação pode ser efetivada através:

• do simples remanejamento de dotação de um determinado 
campo dentro do plano de contas ou;

• através do acréscimo de valores em um determinado item do 
plano de contas, sendo que, neste caso, será necessário o 
aumento da arrecadação e consequentemente a mudança da 
quota condominial mensal.



12 - ASSEMBLEIA ORDINÁRIA PARA APROVAÇÃO 

DO ORÇAMENTO



Assembleia ordinária para aprovação do orçamento

Art. 1.350. Convocará o síndico, anualmente, reunião da 
assembleia dos condôminos, na forma prevista na 
convenção, a fim de aprovar o orçamento das despesas, as 
contribuições dos condôminos e a prestação de contas, e 
eventualmente eleger-lhe o substituto e alterar o regimento 
interno.



13 - ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA PARA 

ALTERAÇÃO DO ORÇAMENTO



Assembleia extraordinária para alteração do orçamento

Art. 1.355. Assembleias extraordinárias poderão ser 
convocadas pelo síndico ou por um quarto dos 
condôminos.



Obrigado!

Professor Arthur Pontes
E-mail: arthur@pontesrodrigues.adv.br

Contato: (41) 99199-8049
Instagram: @arthur_pontes

Regional Metropolitana - Curitiba – (41) 3259-6000 - curitiba@secovipr.com.br
Regional Litoral – Matinhos – (41) 3259-6000 - curitiba@secovipr.com.br

Regional Campos Gerais - Ponta Grossa – (41) 3259-6000 - curitiba@secovipr.com.br
Regional Cataratas - Foz do Iguaçu – (45) 3523-7711 - foz@secovipr.com.br

Regional Oeste - Cascavel – (45) 3225-2560 - cascavel@secovipr.com.br
Regional Noroeste - Maringá – (44) 3262-2433 - maringa@secovipr.com.br

Regional Norte - Londrina – (43) 3356-2703 - londrina@secovipr.com.br
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